
Nota Prévia

Esta Fase situa-se no período compreendido ente 1 de 
janeiro e 31 de dezembro de 2008.
A vida do SUCH neste ano apresenta duas facetas 
significativamente diferentes, opondo-se uma à outra, e 
que, num balanço global, permitem afirmar que o SUCH, 
em 2008, viveu um período difícil.
Na faceta positiva, de entre outros, há que destacar os 
seguintes aspetos:
- por um lado o notório acréscimo da Produção no 
domínio da atividade tradicional e o consequente 
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aumento dos proveitos daí resultantes;
- por outro lado o desenvolvimento do elenco de 
atividades na Área do Ambiente, em que foi desenvolvido 
um significativo conjunto de atividades quer operacionais 
quer de marketing dignas de realce.
Na faceta negativa, traduzida na afirmação de que “a 
instituição se encontra num nível de risco 
inaceitável”, também de entre outros, assinalam-se os 
maus resultados económico-financeiros que no Relatório 
são atribuídos, no essencial, à elevada inflação e à 
degradação das condições nos mercados financeiros.
Permito-me acrescentar a este facto um outro: o 
significativo aumento da despesa com pessoal, aumento 
que é justificado por força de correções salariais, 
parcialmente contido, tendo a “Politica de Compensação” 
aplicada assente num posicionamento competitivo face 
aos correspondentes mercados ao nível de percentil 10.

Associados 
O número de Associados em 2008 foi de 95 – anexos 1,2 e 
3

Órgãos Sociais – anexos 4
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
• Assembleia Geral – 2
• Conselho de Administração – 50
• Conselho Fiscal – 1

Natureza jurídica
Não houve qualquer alteração.

Quadro estatutário
Não houve qualquer alteração.

Estratégia de atuação
Os objetivos estabelecidos para 2008, conforme consta 
do Relatório de Gestão, foram os seguintes:
- Satisfazer as necessidades dos associados através de 

um Serviço de Qualidade ao Melhor Preço;
- Prosseguir o esforço de melhoria de Eficiência Global 

do SUCH, designadamente através de Ganhos de 
Produtividade;

- Reposicionar as áreas tradicionais de mercado 
“maduro” e eficiente, evoluindo nestas da posição de 
prestador de serviços para Parceiro do Associado, 
nomeadamente como Gestor de Contratos;

- Alargar os novos Serviços Partilhados a outras 
instituições de saúde, após a conclusão e demonstração 
operada no quadro dos respetivos projetos-piloto;

- Criar uma “atitude comum dos profissionais do 
SUCH, associada a uma cultura de responsabilização 
generalizada, assente no conhecimento consciente dos 
processos, sedimentada no fortalecimento da liderança, 
delegação de responsabilidades e na objetivação de 
compromissos enquanto expressão dos valores 
organizacionais.

Algum êxito teve a realização destes objetivos, 
porventura abaixo do desejado.
Nesta estratégia de atuação, para além do 
desenvolvimento dos ACE, em relação aos quais teve 
início alguma polémica, há que salientar igual 
desenvolvimento de duas medidas que já foram referidas 
na Parte anterior:
- a verticalização das áreas de negócios tradicionais em 

torno dos Clusters: Gestão de Instalações e 
Equipamentos (Somos Equipas), Higiene (Somos 
Ambiente) e Alimentação (Somos Nutrição).

- a centralização a nível nacional de todas as Funções 
Corporativas (Departamento de Recursos Humanos, 
Direção de compras, Direção Financeira e Direção de 
Apoio Geral).

Evolução dos recursos humanos      
A evolução dos recursos humanos em 2008 consta do 
anexo 5, verificando-se, assim, um aumento, face a 
2007, de 515 efetivos.
Como nota a estes números, foi possível confirmar que 
eles correspondem à totalidade do SUCH e não, apenas, 
às Áreas de Negócios.
Em consequência deste aumento de efetivos os 
respetivos custos também aumentaram 
significativamente passando de € 35.919.720 para € 
42.371.881.
           

Evolução económico-financeira 
A evolução neste domínio, entre 2007 e 2008, consta da 
Demonstração de Resultados, que constitui o anexo 6.
Sem mais comentários é visível uma degradação notória 
de todos os Resultados.
Se o quadro em 2007 já denotava alguma degradação 
ela agravou-se claramente em 2008.

Evolução da oferta de serviços
Não se verificou qualquer alteração significativa da oferta 
de serviços em 2008.

Evolução da produção 
Em sede de atividade produtiva do SUCH o Relatório 
afirma que o SUCH “viu o seu Volume de Negócios 
aumentar 15,75%” - anexo 7.
A distribuição do volume de negócios pelos diferentes 
Clusters está representada no anexo 8.

Outros registos
Para além dos que resultam do anteriormente descrito e 
para além, ainda, de outros retirados do Relatório, das 
reuniões da Assembleia Geral e do Conselho de 
Administração, dá-se conta dos seguintes:
- cooperação com os PALOPs – ações em Cabo Verde, 

Guiné-Bissau e Angola;
- criação do Somos AMBIENTE, ACE;
- beneficiações em várias lavandarias exploradas pelo 

SUCH;
- beneficiações em várias cozinhas exploradas pelo 

SUCH; 
- dificuldades de natureza financeira, causadas pelo 

prazo de pagamento dos serviços prestados por parte 
dos Associados, e que o Relatório enfatiza ao dar 
conta do alargado prazo de pagamentos.

Nota final
Reitera-se o que ficou dito em sede de Nota Prévia de 
que, neste ano, a vida do SUCH não foi particularmente 
fácil. Aliás, com mais ou menos intensidade, sempre foi 
assim a sua vida e, por certo, continuará a ser, em parte 
causado por um ambiente externo que sempre o 
ameaçou e condicionou a sua atividade.
É verdade que, por parte do Conselho de Administração 
houve um assinalável esforço no sentido de concretizar o 
mais possível os objetivos que entendeu dever definir 
tendo em vista o que, também no seu entender, era o 
caminho mais adequado para o desenvolvimento do 
SUCH, com uma alteração significativa do seu 
paradigma: substituir o atual modelo de prestador de 
serviços em gestor de contratos e desenvolver os ACEs.
O Relatório de 2008 é bem a prova do que acaba de ser 
referido.
No que concerne aos ACEs, criados em 2007, o seu 
desenvolvimento começou a ser objeto de alguma 
polémica, consumindo recursos que não tinham 
contrapartida em proveitos, e não gerando nos 
Associados a pretendida e esperada adesão.
Em particular como consequência disso, e pelos recursos 
que lhe eram alocados, agravou-se a situação financeira, 
nomeadamente por um aumento significativo das 
despesas com pessoal.
Mas no meio das dificuldades que assolaram o SUCH 
neste ano, há que assinalar duas medidas que já se 
vinham impondo desde algum tempo:  a verticalização 
das áreas de negócios tradicionais em torno de Clusters 
e a centralização a nível nacional de todas as funções 
corporativas.

O SERVIÇO
DE UTILIZAÇÃO 
COMUM DOS 
HOSPITAIS (SUCH) 
E A SUA HISTÓRIA



Nota Prévia

Esta Fase situa-se no período compreendido ente 1 de 
janeiro e 31 de dezembro de 2008.
A vida do SUCH neste ano apresenta duas facetas 
significativamente diferentes, opondo-se uma à outra, e 
que, num balanço global, permitem afirmar que o SUCH, 
em 2008, viveu um período difícil.
Na faceta positiva, de entre outros, há que destacar os 
seguintes aspetos:
- por um lado o notório acréscimo da Produção no 
domínio da atividade tradicional e o consequente 

2

aumento dos proveitos daí resultantes;
- por outro lado o desenvolvimento do elenco de 
atividades na Área do Ambiente, em que foi desenvolvido 
um significativo conjunto de atividades quer operacionais 
quer de marketing dignas de realce.
Na faceta negativa, traduzida na afirmação de que “a 
instituição se encontra num nível de risco 
inaceitável”, também de entre outros, assinalam-se os 
maus resultados económico-financeiros que no Relatório 
são atribuídos, no essencial, à elevada inflação e à 
degradação das condições nos mercados financeiros.
Permito-me acrescentar a este facto um outro: o 
significativo aumento da despesa com pessoal, aumento 
que é justificado por força de correções salariais, 
parcialmente contido, tendo a “Politica de Compensação” 
aplicada assente num posicionamento competitivo face 
aos correspondentes mercados ao nível de percentil 10.

Associados 
O número de Associados em 2008 foi de 95 – anexos 1,2 e 
3

Órgãos Sociais – anexos 4
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
• Assembleia Geral – 2
• Conselho de Administração – 50
• Conselho Fiscal – 1

Natureza jurídica
Não houve qualquer alteração.

Quadro estatutário
Não houve qualquer alteração.

Estratégia de atuação
Os objetivos estabelecidos para 2008, conforme consta 
do Relatório de Gestão, foram os seguintes:
- Satisfazer as necessidades dos associados através de 

um Serviço de Qualidade ao Melhor Preço;
- Prosseguir o esforço de melhoria de Eficiência Global 

do SUCH, designadamente através de Ganhos de 
Produtividade;

- Reposicionar as áreas tradicionais de mercado 
“maduro” e eficiente, evoluindo nestas da posição de 
prestador de serviços para Parceiro do Associado, 
nomeadamente como Gestor de Contratos;

- Alargar os novos Serviços Partilhados a outras 
instituições de saúde, após a conclusão e demonstração 
operada no quadro dos respetivos projetos-piloto;

- Criar uma “atitude comum dos profissionais do 
SUCH, associada a uma cultura de responsabilização 
generalizada, assente no conhecimento consciente dos 
processos, sedimentada no fortalecimento da liderança, 
delegação de responsabilidades e na objetivação de 
compromissos enquanto expressão dos valores 
organizacionais.

Algum êxito teve a realização destes objetivos, 
porventura abaixo do desejado.
Nesta estratégia de atuação, para além do 
desenvolvimento dos ACE, em relação aos quais teve 
início alguma polémica, há que salientar igual 
desenvolvimento de duas medidas que já foram referidas 
na Parte anterior:
- a verticalização das áreas de negócios tradicionais em 

torno dos Clusters: Gestão de Instalações e 
Equipamentos (Somos Equipas), Higiene (Somos 
Ambiente) e Alimentação (Somos Nutrição).

- a centralização a nível nacional de todas as Funções 
Corporativas (Departamento de Recursos Humanos, 
Direção de compras, Direção Financeira e Direção de 
Apoio Geral).

Evolução dos recursos humanos      
A evolução dos recursos humanos em 2008 consta do 
anexo 5, verificando-se, assim, um aumento, face a 
2007, de 515 efetivos.
Como nota a estes números, foi possível confirmar que 
eles correspondem à totalidade do SUCH e não, apenas, 
às Áreas de Negócios.
Em consequência deste aumento de efetivos os 
respetivos custos também aumentaram 
significativamente passando de € 35.919.720 para € 
42.371.881.
           

Evolução económico-financeira 
A evolução neste domínio, entre 2007 e 2008, consta da 
Demonstração de Resultados, que constitui o anexo 6.
Sem mais comentários é visível uma degradação notória 
de todos os Resultados.
Se o quadro em 2007 já denotava alguma degradação 
ela agravou-se claramente em 2008.

Evolução da oferta de serviços
Não se verificou qualquer alteração significativa da oferta 
de serviços em 2008.

Evolução da produção 
Em sede de atividade produtiva do SUCH o Relatório 
afirma que o SUCH “viu o seu Volume de Negócios 
aumentar 15,75%” - anexo 7.
A distribuição do volume de negócios pelos diferentes 
Clusters está representada no anexo 8.

Outros registos
Para além dos que resultam do anteriormente descrito e 
para além, ainda, de outros retirados do Relatório, das 
reuniões da Assembleia Geral e do Conselho de 
Administração, dá-se conta dos seguintes:
- cooperação com os PALOPs – ações em Cabo Verde, 

Guiné-Bissau e Angola;
- criação do Somos AMBIENTE, ACE;
- beneficiações em várias lavandarias exploradas pelo 

SUCH;
- beneficiações em várias cozinhas exploradas pelo 

SUCH; 
- dificuldades de natureza financeira, causadas pelo 

prazo de pagamento dos serviços prestados por parte 
dos Associados, e que o Relatório enfatiza ao dar 
conta do alargado prazo de pagamentos.

Nota final
Reitera-se o que ficou dito em sede de Nota Prévia de 
que, neste ano, a vida do SUCH não foi particularmente 
fácil. Aliás, com mais ou menos intensidade, sempre foi 
assim a sua vida e, por certo, continuará a ser, em parte 
causado por um ambiente externo que sempre o 
ameaçou e condicionou a sua atividade.
É verdade que, por parte do Conselho de Administração 
houve um assinalável esforço no sentido de concretizar o 
mais possível os objetivos que entendeu dever definir 
tendo em vista o que, também no seu entender, era o 
caminho mais adequado para o desenvolvimento do 
SUCH, com uma alteração significativa do seu 
paradigma: substituir o atual modelo de prestador de 
serviços em gestor de contratos e desenvolver os ACEs.
O Relatório de 2008 é bem a prova do que acaba de ser 
referido.
No que concerne aos ACEs, criados em 2007, o seu 
desenvolvimento começou a ser objeto de alguma 
polémica, consumindo recursos que não tinham 
contrapartida em proveitos, e não gerando nos 
Associados a pretendida e esperada adesão.
Em particular como consequência disso, e pelos recursos 
que lhe eram alocados, agravou-se a situação financeira, 
nomeadamente por um aumento significativo das 
despesas com pessoal.
Mas no meio das dificuldades que assolaram o SUCH 
neste ano, há que assinalar duas medidas que já se 
vinham impondo desde algum tempo:  a verticalização 
das áreas de negócios tradicionais em torno de Clusters 
e a centralização a nível nacional de todas as funções 
corporativas.



Nota Prévia

Esta Fase situa-se no período compreendido ente 1 de 
janeiro e 31 de dezembro de 2008.
A vida do SUCH neste ano apresenta duas facetas 
significativamente diferentes, opondo-se uma à outra, e 
que, num balanço global, permitem afirmar que o SUCH, 
em 2008, viveu um período difícil.
Na faceta positiva, de entre outros, há que destacar os 
seguintes aspetos:
- por um lado o notório acréscimo da Produção no 
domínio da atividade tradicional e o consequente 

3

aumento dos proveitos daí resultantes;
- por outro lado o desenvolvimento do elenco de 
atividades na Área do Ambiente, em que foi desenvolvido 
um significativo conjunto de atividades quer operacionais 
quer de marketing dignas de realce.
Na faceta negativa, traduzida na afirmação de que “a 
instituição se encontra num nível de risco 
inaceitável”, também de entre outros, assinalam-se os 
maus resultados económico-financeiros que no Relatório 
são atribuídos, no essencial, à elevada inflação e à 
degradação das condições nos mercados financeiros.
Permito-me acrescentar a este facto um outro: o 
significativo aumento da despesa com pessoal, aumento 
que é justificado por força de correções salariais, 
parcialmente contido, tendo a “Politica de Compensação” 
aplicada assente num posicionamento competitivo face 
aos correspondentes mercados ao nível de percentil 10.

Associados 
O número de Associados em 2008 foi de 95 – anexos 1,2 e 
3

Órgãos Sociais – anexos 4
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
• Assembleia Geral – 2
• Conselho de Administração – 50
• Conselho Fiscal – 1

Natureza jurídica
Não houve qualquer alteração.

Quadro estatutário
Não houve qualquer alteração.

Estratégia de atuação
Os objetivos estabelecidos para 2008, conforme consta 
do Relatório de Gestão, foram os seguintes:
- Satisfazer as necessidades dos associados através de 

um Serviço de Qualidade ao Melhor Preço;
- Prosseguir o esforço de melhoria de Eficiência Global 

do SUCH, designadamente através de Ganhos de 
Produtividade;

- Reposicionar as áreas tradicionais de mercado 
“maduro” e eficiente, evoluindo nestas da posição de 
prestador de serviços para Parceiro do Associado, 
nomeadamente como Gestor de Contratos;

- Alargar os novos Serviços Partilhados a outras 
instituições de saúde, após a conclusão e demonstração 
operada no quadro dos respetivos projetos-piloto;

- Criar uma “atitude comum dos profissionais do 
SUCH, associada a uma cultura de responsabilização 
generalizada, assente no conhecimento consciente dos 
processos, sedimentada no fortalecimento da liderança, 
delegação de responsabilidades e na objetivação de 
compromissos enquanto expressão dos valores 
organizacionais.

Algum êxito teve a realização destes objetivos, 
porventura abaixo do desejado.
Nesta estratégia de atuação, para além do 
desenvolvimento dos ACE, em relação aos quais teve 
início alguma polémica, há que salientar igual 
desenvolvimento de duas medidas que já foram referidas 
na Parte anterior:
- a verticalização das áreas de negócios tradicionais em 

torno dos Clusters: Gestão de Instalações e 
Equipamentos (Somos Equipas), Higiene (Somos 
Ambiente) e Alimentação (Somos Nutrição).

- a centralização a nível nacional de todas as Funções 
Corporativas (Departamento de Recursos Humanos, 
Direção de compras, Direção Financeira e Direção de 
Apoio Geral).

Evolução dos recursos humanos      
A evolução dos recursos humanos em 2008 consta do 
anexo 5, verificando-se, assim, um aumento, face a 
2007, de 515 efetivos.
Como nota a estes números, foi possível confirmar que 
eles correspondem à totalidade do SUCH e não, apenas, 
às Áreas de Negócios.
Em consequência deste aumento de efetivos os 
respetivos custos também aumentaram 
significativamente passando de € 35.919.720 para € 
42.371.881.
           

Evolução económico-financeira 
A evolução neste domínio, entre 2007 e 2008, consta da 
Demonstração de Resultados, que constitui o anexo 6.
Sem mais comentários é visível uma degradação notória 
de todos os Resultados.
Se o quadro em 2007 já denotava alguma degradação 
ela agravou-se claramente em 2008.

Evolução da oferta de serviços
Não se verificou qualquer alteração significativa da oferta 
de serviços em 2008.

Evolução da produção 
Em sede de atividade produtiva do SUCH o Relatório 
afirma que o SUCH “viu o seu Volume de Negócios 
aumentar 15,75%” - anexo 7.
A distribuição do volume de negócios pelos diferentes 
Clusters está representada no anexo 8.

Outros registos
Para além dos que resultam do anteriormente descrito e 
para além, ainda, de outros retirados do Relatório, das 
reuniões da Assembleia Geral e do Conselho de 
Administração, dá-se conta dos seguintes:
- cooperação com os PALOPs – ações em Cabo Verde, 

Guiné-Bissau e Angola;
- criação do Somos AMBIENTE, ACE;
- beneficiações em várias lavandarias exploradas pelo 

SUCH;
- beneficiações em várias cozinhas exploradas pelo 

SUCH; 
- dificuldades de natureza financeira, causadas pelo 

prazo de pagamento dos serviços prestados por parte 
dos Associados, e que o Relatório enfatiza ao dar 
conta do alargado prazo de pagamentos.

Nota final
Reitera-se o que ficou dito em sede de Nota Prévia de 
que, neste ano, a vida do SUCH não foi particularmente 
fácil. Aliás, com mais ou menos intensidade, sempre foi 
assim a sua vida e, por certo, continuará a ser, em parte 
causado por um ambiente externo que sempre o 
ameaçou e condicionou a sua atividade.
É verdade que, por parte do Conselho de Administração 
houve um assinalável esforço no sentido de concretizar o 
mais possível os objetivos que entendeu dever definir 
tendo em vista o que, também no seu entender, era o 
caminho mais adequado para o desenvolvimento do 
SUCH, com uma alteração significativa do seu 
paradigma: substituir o atual modelo de prestador de 
serviços em gestor de contratos e desenvolver os ACEs.
O Relatório de 2008 é bem a prova do que acaba de ser 
referido.
No que concerne aos ACEs, criados em 2007, o seu 
desenvolvimento começou a ser objeto de alguma 
polémica, consumindo recursos que não tinham 
contrapartida em proveitos, e não gerando nos 
Associados a pretendida e esperada adesão.
Em particular como consequência disso, e pelos recursos 
que lhe eram alocados, agravou-se a situação financeira, 
nomeadamente por um aumento significativo das 
despesas com pessoal.
Mas no meio das dificuldades que assolaram o SUCH 
neste ano, há que assinalar duas medidas que já se 
vinham impondo desde algum tempo:  a verticalização 
das áreas de negócios tradicionais em torno de Clusters 
e a centralização a nível nacional de todas as funções 
corporativas.



ANEXOS



5

Anexo 1



6

Anexo 2



7

Anexo 3



Anexo 4

8



9

Anexo 4



10

Anexo 5



11

Anexo 6



12

Anexo 7



José Nogueira da Rocha 

(1936 - 2023)

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1965) e diplomado em Administração Hospitalar pela Escola 
Nacional de Saúde Pública (1971). Distinguiu-se no desempenho de cargos de elevado nível na Administração Pública e na 
gestão empresarial, entre os quais se destaca Administrador-Geral dos Hospitais Civis de Lisboa (1968-1978), Diretor Geral 
de Organização e Recursos Humanos da Segurança Social (1979-1985), Diretor Geral das Instalações e Equipamentos da 

Saúde (1986-1990), Presidente do Conselho de Administração do Serviço de Utilização Comum dos Hospitais - SUCH 
(1990-2002) e Provedor do Associado e do Cliente do SUCH (2007-2023).

Foi autor e coautor de diversos diplomas legais nas áreas da Segurança Social e da Saúde.

Foi distinguido com as seguintes agraciações:

– Comendador da Honorífica Ordem Académica de São Francisco (Brasil) – 1980;

– Sócio Honorário da Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar (APHH) – 2018;

– Medalha dos Serviços Distintos do Ministério da Saúde de Portugal – Grau Ouro – 2018;

– Associado Honorário da Associação de Técnicos de Engenharia Hospitalar (ATEHP) – 2018;

– Sócio de Mérito da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) – 2019.

Foi membro dos órgãos sociais de várias Instituições Particulares de Solidariedade Social.
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